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9‘ DOMINGO DEPOIS
DE PENTECOSTES

Venient dies in  te, et c ircum - 
dabunt te in im ic i tui vallo. Vi* 
rá um tempo funesto para ti, no 
qual os teus inimigos te cerca* 
râo de trincheiras. (Luc. 19. 43). 
Que triste prophecia! Que dias 
terríveis o meigo Jesus prognos* 
tica para Jerusalem,a cidade que 
depois de o tel-o recebido como 
um triumphador, entre palmas 
e flores, havia de condemnal-o 
á morte mais ignominiosa ! Não 
reconheceu o grande beneficio do 
Deu -Homem; obstinou-se a 
gal-o, endureceu o coração em 
condemnal-o: e, eis, o castigo da 
completa destruição e da disper
são completa de seus habitantes 
pende sobre sua cabeça. Ingrata 
Jerusalem ! Mas esta mesma du
reza de Jerusalem continua a 
prender tantos corações que, de
pois de ter recebido tantos be 
neficios do Senhor, continuam 
no mesmo estado de peccado, 
chamando sobre si os castigos 
divinos! Digamos algo sobre a 
pureza de coração do peccador, 
para evitarmos a pena que com- 
sigo acarreta.

I. Como è triste o estado do 
peccador endurecido no peccado!

a) Faz chorar a Jesus. Do I 
madeiro da cruz Elle, mais que 
suas penas, chorava sobre a in
gratidão de seus filhos que res
gatava a preço üe seu sangue: 
chorava, porque previa que a* 
quelle sangue para muitíssimos 
tinha sido derramado em vão ! 
Quantas almas, apezar de tantas 
provas de seu amor, obstinar-se1 
iam a permanecer no estado de- 
plorabilissimo de peccado, e nes
te, até o ultimo suspiro, teriam 
perseverado ? Oh ! si reconhe
cessem o grande beneficio que 
eu lhe f iz ! diz c Senhor. E, com* 
tudo, este foi inutil e vão !

b) Quem permanece no es
tado habitual do peccado chama 
sobre si maior castigo, do que os 
Judeus mereceram por ter dadc 
morte a Jesus. Elles, embebidos 
do prejuizo de um messianismo 
temporal, não podiam compre* 
henderas .lagrimas e as pala
vras propheticas de Jesus. Espe
ravam um Messias que tivesse 
levantado o povo de Israel aos 
maiores íastigios de grandeza e 
de gloria. Mas para nós que co
nhecemos qual foi a missão do 
Christo, qual não deve ser a 
punição, si continuarmos a re- 
negal-o e crucificai-o continua, 
mente com as nossas culpas ?

II. O peccador que endurece 
no peccado fecha os caminhos 
á graça divina.

a) Como Jerusalem que fe
chou os ouvidos ao ultimo aviso 
do Senhor sem fazer penitencia 
ec foi horrivelmente castigade, 
assim quem continua no pecca
do e não ouve a palavra de 
Deus que bate a porta do seu 
coração repetidas vezes, fecha 
os caminhos á divina graçar e 
será. castigado, apezar de ser 
infinita a misericórdia divina. 
Continuar no peccado com a es
perança do perdão é abusar da 
misericórdia de Deus, e Elle a- 
inaldiçoa este abuso. MaUdictus

vêl engano ! Quando a medida 
está cheia, a punição chega ir
remediavelmente. O propheta 
nos diz que Deus espera com 
paciência, mas esta tem limites; 
quando o numero das faltas en
che a medida, castiga sem mise
ricórdia. Balthazar passou mui 
tos annos offendendo ao Senhor. 
Mas quando menos o esperava, 
viu na parede as palavras de 
condemnação e pereceu misera
velmente na mesma noite.

Deus sempre nos dá as gra
ças para a nossa salvação: si não 
as tivermos em conta, si conti
nuarmos a desprezal-as, ai de 
nós ! dia virás que pagaremos 

e* muito caro esta dureza de cora
ção que hoje nos impede de ou 
vir a palavra de Deus e apro- 
veital-a. Hodie si vocem Domv 
m  audieritis, nolite óbdnrare 
corda vèstra.

ô PAGANISMO ANTIGO E 
MODERNO

A  c r e a tu ra  é  eüsencisil- 
iii eu te « lep en d p iite  

d o  C re a d o r

Creatura independente do Cre 
ador é uma contradicção in 
term in is*Creatura, como a mes
ma palavra o diz, significa um 
ente ou substancia qualquer que 
tem o ser, não por própria v ir
tude, sinão communicado pelo 
Ser ou Ente subsistente e absoluto 
que é Deus.

Este ser participado á creatura, 
não pode ficar independente do 
seu principio, mais do que o 
possa ser o raio de luz, ficando 
depois de removido o corpo lu 
minoso, suspenso no ar. Si o raio 
assim permanecesse, elle seria 
corpo luminoso ; assim como

creatuia seja independente d’a- 
quellas leis.

E assim aquelle que procura 
o contentamento e a felicidade 
na culpa, isto é, aquelle que 
quer aperfeiçoar-se infringindo 
aquellas leis que o Creador esta
beleceu para a sua perfeição, esse 
é tão racional, como quem pre
tendesse aquentar com o gelo e 
refrescar com o fogo, como quem 
pretendesse que o quadrado seja 
redondo, ou dous mais dous 
façam cinco.

Nestes casos a semrazão mette 
se pelos olhos, porque se trata 
de leis physicas e racionaes, que 
necessitam o assenso ; mas no 
primeiro, tratando-se de le is1 
moraes impostas ao livre arbitrio, 
deve se notar que estas não são 
menos leis do que as physicas e 
racionaes, não são menos obri
gatórias e autorizadas; e a fa
culdade que o homem tem de 
violal-as, não accrescenta sinão

demento quando as 
e de mérito quando

tambem a creatura, si permane
cesse jao seu ser separada da 
influencia do Creador, ella tam
bem seria subsistente, seria um 
ser subsistente por si e absoluto, 
isto é, seria Deus, o que evidente
mente repugna,

Dependendo, pois, a creatura 
do Creador no seu ser, não pode 
deixar da depender nas suas 
operações ; visto como a opera
ção não é, em substancia, sinão 
uma emanação do mesmo ser : 
precisamante como o calor que 
procede da .acção do fogo, é 
quasi o mesmo ser do fogo que 
se derrama nos objectos circums- 
tantes; de modo que, quem tem 
cm seu poder o fogo, tem tambem 
em seu poder a operação de 
aquentar.

As creaturas, portanto, são 
nscessaria, absoluta, essencial
mente dependentes de Deus seu 
Creador ; e .esta sua dependencia 
se actua e se exercita no cum
primento das leis que Deus lhes 
poz na tríplice ordem physica, 
racional e moral.

Estas tres ordens de leis diffe- 
rem só nfisto, que nas duas pri
meiras, isto é, na physica e na 
racional, as leis induzem neces 
sidade, na ordem moral são com- 
mettidas ao livre arbitrio; e 
quem quer eximir-se das leis da 
ordem physica e racional, se 
chama louco e se encerra no

a razão de 
transgride 
as observa.

Esta natural e necessaria de- 
pondencia dedu-zida por parte da 
creatura, lí se considera em 
relação ao Creador, toma quali
dade e caracter de verdadeira 
oassallagem; por isso mesmo, 
porque sendo a creatura obra de 
Deus, Elle deve ter sobre ella 
auctoridade proporcionada ao ser 
que lhe conferiu.

E isto é cousa- tão natural, é 
tão natural que quem foi auctor 
de uma cousa tenha preeminen- 
cia e poder sobre a cousa que 
elle fez, que.a mesma palavra 
auctoridade se deriva precisa
mente de aueter : Auctor itas ab 
auctor e.

Enumerando todas as especies 
de Auctoridade de que temos 
noticia, será difficiT encontrar

obras de engenho, para as quaes 
o nome do auctor se emprega 
por antonomasia, e sobre as 
quaes se tem a maxima auctori
dade, n'estas mesmas obras, não 
ha duvida, muitas cousas ■ se 
presuppõem que não dependem 
do auctor ; taes como os princí
pios racionaes, a,s cousas exte
riores d'onde provem os phan- 
tasmas e os adminiculos mate- 
riaes, sem o que as obras de 
engenho não teriam ser nem 
vida no mundo, nem poderiam 
ser objecto de auctoridade e de 
dominio.

Só Deus é que dá, não so
mente um ser, mas o ser ; pois 
dá o ser primeiro, o ser antes 
do qual, da cousa feita não havia 
absolutamente nada, e d'elle sór 
se pode dizer que faz e tira do 
nada erc nihibo, não como de 
matéria preexistente, mas como 
termo totalmente negativo.

E ’ por isso que só Deus é que 
tem sobre as obras das suas mãos, 
auctoridade plena, verdadeira, 
•total, absoluta, pois d'ellas é Elle 
só o pleno, verdadeiro e absoluto 
auctor.

E não será delírio pensar uma 
creatura que é independente do 
Creador, visto que o conceito 
mesmo de creatura implica de
pendencia, e o de Creador é o 
unico que possa fundar auctori
dade plena e absoluta ?

X.

alguma, que nãc seja precedida 
ou acompanhada de 1 alguma 
maneira de ser auctor.

0 pai é auctor da vida nos 
filhos, o príncipe da unidade 
civil na sociedade, o mestr^ da 
sciencia no discípulo, o esculptor 
da forma da estatua no mármore, 
o patrão do sustentamento nos 
servos (com palavra mais christã 
familiares e domésticos), e assim 
em mil outros generos de pre
eminen cias ; e em todas estas 
prceminencias, assim como não 
ha auctoridade sem ser por 
motivo de ser alguém auctor de 
alguma cousa, assim não ha
motivo de ser alguém auctor dejsi todas as nações se acham 
alguma cousa, que não sejaem lnelle directa ou indirectamente 
virtude de alguma auctoridade. I empenhadas, é com magua e 

Ora porque não deverá isto j horror que vemos que, em vez
’ de diminuir, sç vae augmentan-

A  g *u erra  e u ro p é a

Esperava-se que, acabado o 
rigoroso inverno que tão gran
des soffrimentos causou aos in
felizes soldados que se viam 
como que enterrados em gelo 
dia e noite, e entrada a prima
vera, dentro de pouco tempo 
estivesse acabada ,essa medo
nha conflagração, por ser então 
mais decisiva a acção mortífera 
dos exércitos em lucta. Entre
tanto assim não succedeu, e a- 
pezar das innumeraveis heca
tombes que innundam em san
gue e cobrem de cadaveres a- 
queltes campos desolados, conti
nua cada vez mais accesa, e 
cruel essa guerra de extermínio, 
que ameaça reduzir a Europa 
toda a um montão de rui nas. E 
como se ja não fosse espanto
samente grande esse enorme 
çonflicto armado, que bem se 
pode dizer mundial porque qua-

prolongação desta guerra de ex* 
terminio de tantos povos, sus* 
pendam as hostilidades, ne* 
goceiem e concluam a tão de* 
sejada paz, que venha trazer a 
tranqüilidade ao seio das fami* 
lias, e o resurgimento da lavou
ra, da indnstria e < o commer* 
cio, restabelecendo*se as relações 
commerciaes entre as nações e 
normalizando-se a vida écono* 
mica de todo o mundo.

Por isso, depois de ter orde
nado orações publicas em todo 
o mundo, pedindo a Deus o 
termo desta catastrophe, o San
to Padre Bento X V  acaba de 
ordenar a todos os catholicos 
que-o possam fazer, tres dias 
de jejum ecclesiastíco, afim de 
que, com a oração e a peniten* 
cia, consigamos applacar a Jus
tiça divina justamente irritada 
com os crimes das nações, e desse 
modo alcançarmos dentro em 
breve, a tão suspirada graça do 
restabelecimento da paz entre 
as nações belligerantes.

A CONFERÊNCIA
DK SÃO VICENTE DE PAULO

K A  P O B R E Z A

mesmo verificar-se em í)eus, a 
respeito das suas creaturas? A do o numero dos combatentes,
unicá differença que passa entre < porque das nações neutraes,umas
as auctoridades humanas e a 
divina é, que as auctoridades 
humanas são sempre mesquinhas, 
circumseriptas, secundarias, con
forme ó o ser que os homens 
podem communicar aos outros : 
ao passo que a auctoridade di
vina, precisamente em razão da 
qualidade do ser que communica, 
se demonstra suprema e plonis 
si ma.

Profundemos bem este pensa
mento, que é de grande alcance.

Não somente o homem, mas 
qualquer operador ou agente 
sereado, dá sem duvida um ser,

ja se arrojaram e outras se 
aprestam para arrojar-se no 
meio desse devastador incêndio !

E não ha para quem appellar, i mais

homo qui p e cca tm  spe. Em que manicomio : e quem transgride l mas não dá o se r: em quanto
perigo de perdição nao se poe 
quem pecca com esta esperan- 
ça !

b) Nem vale dizer que como 
por tantos peccados commettidos 
Deus usou misericórdia, assim 
continuará até ao fim. Deplora1

as leis da ordem moral, se chama 
malvado, e resultando da sua 
malvadez algum perigo ao pu
blico, se lança ou de certo deveria 
lançar se na prisão.

jáempre, porém, é irracional, é 
Repugnante, é impossível, que a

que a acção previamente exige 
ura sujeito preexistente que a 
receba, o qual por conseguinte 
já deve ter o ser.

Assim o príncipe suppõe o 
povo, o mestre o discípulo, o 
estfttuario o mármore; e até nas

porque os governos empenhados 
nesta lucta sangrenta fazem 
timbe em não propor o alvitre 
da paz, ainda que de uma paz 
honrosa- para ambos os grupos 
belligerantes, visto como o or
gulho e as ambições de parte a 
a parte lhes aconselham a lucta 
àté ao extermínio do adversá
rio !

De modo que em taesconjun- 
cturas só Deus, só Deus tão so
mente, é capaz de, por effeito 
do seu infinito poder, abrandar 
o coração e illuminar a intelli- 
gencia dos chefes dessas na

ções. para que, apiedando-se 
elíes da horrenda desventura dos 
seus súbditos, e reconhecendo 
as conseqüências desastrosas da

Alegra-se o seareiro quando 
no outôno vê leurejar a messe 
para occorrer ás despezas da 
sua casa durante o anno. Os 
dias em que a commissão dele
gada pela Conferência recolhe 
esmolas para sustento e allivio 
dos seus pobres são dias alegres, 
que promettem fartura. A Con
ferência de S. Vicente, incumbida 
por Deus de acudir á miséria, 
deseja tér muito que dar e por 
isso alegra se nos dias destinados 
á colheita das esmolas. Alegra se 
a.commissão incunfbida de an
gariar esmolas e alegra-se a 
população, além de christan, ca- 
tholica da cidade por têr occasião 
de beneficiar a pobreza.

Bateu-se este anno a todas as 
portas: todas as bolsas foram 
convidadas a se abrirem ao 
reclamo dos pobrezinhos. Os 
pobres a soccorrer são muitos e 
a necessidade é impaciente a 
não póde esperar pelo que deve 
a Conferência a juntar os meios 
necessários para satisfaze*la.

A miséria em todas as suas 
figuras ameaça a cidade e ru- 
tiando as negras azas, cai muitas 
vezes de repente sobre as habi
tações, fazendo victimas. EJ umas 
vezes a fome, outras a doença 
cceasionada por ella, outras a 
dôr, a angustia, o soffrimento a 
morte que entram á sua vêz pela 
perta de todas as moradas. Se 
nossa vista " pudesse penetrar 
através das paredes das casas, 
haviamos de deparar males ja- 

cuidados, e poderíamos
ouvir écos de muitos ais e la
mentos em que se desafogam as 
maguas.
«E is a razão da açtividade da 

Conferência de. S. Vicente em 
angariar soccorros que, se não 
eliminam de tôdo, desaggravam 
ao menos muitas dores.

Toda a cidade comprehendeu 
isto muito bem : porque não ha 
pessoa que não tenha de algum 
modo experimentado os eftêitos 
da miséria. Toda' ella depôz nas 
mãos da Conferenc% de S. V i
cente o seu precioso obulo, que 
muitas vezes montava a pouco. 
Que de exemplos edificantes não 
presenciaram os encarregados de 
recolher esmolas ! Todos bem 
ponderavam que quem concorria



com mais avultada quantia eram accorre preesuroso, no mais es- 
os que peáiam : pessoas que não.tricto disfarce, desabrochando os 
precisavam e que talvez nunca ilabios num sorriso, o raysterioso 
.tiveram de estender a mão em I anjo da Caridade publica.
proveito proprio, e que se não _________
envergonharam, ou antes, que~  -  £ 3 -------------  /  *

passam pela, vergonha de pedir 
de porta em porta para minorar 
males alheios.

E a cidade, que já é de si tão 
esmoler, rejubilava por têr oc- 
casião de cumprir o preceito de 
Christo.

Os corações commoviam-se, as 
vistas iam esquadrinhar os re
cantos das gavetas, dos bahús 
para lá desencantarem a moeda, 
que, qual gotinha unida & outras, 
sc transformava em grande mas
sa de agua para ir lavar muita 
divida, e afogar muito suspiro. 
Grupos de mães rodeadas de 
filhinhos encommendavam ao do 
colo que lançasse o pequeno 
nikel na bolsa.

Para algumas familias o pri
varem-se daquelle obulo é já um 
sacrifício, muito agradavel a 
Deus, que tanto estima e premeia, 
o ceitil do pobre como o dobrão 
de oiro do rico. Mas o despren
dimento e generosidade, de que 
dá tantas provas o pobre, não 
deve desviar a nossa atten- 
ção de munificencia e largue- 
za do rico, porque, se bem tira 
este o que dá das sobras,com tudo 
sempre dá do seu e mais repetidas 
vezes. As pessoas abastadas da 
cidade, para honra delia o digo, 
são todas bemfasejas. Sem ser
mos mendigos de profissão, já 
conhecemos as portas onde se 
dá mais e de bom grado.

A estas accresceu este anno 
uma nova, que se abre num ri
sonho chalet situado na Rua Di
reita, lá para os lados da Estação. 
A Commissão da Coníerencia en. 
trou ali, sem o saber, como em 
casa própria. O Exmo. Sr. Dr. 
Antonio Carlos Pereira da Cos
ta, Digrn0, Promotor Publico da 
Comarca queira-nos perdoar se 
somos constrangidos a declinar 
o nome do morador dessa encan
tadora vi venda. Urge-nos porém 
o dever dc apontar o bom exem
plo de S. Excia. de correcção, 
fidalguia e caridade a outras pes- 
soas, que por ventura venham 
para o futuro residir nesta c i
dade. E bem discretos somos em 
não aquilatar a espontaneidade 
da offerta, que mais parecia ao 
bemfeitor obrigação e compro
misso do que um simples favor.

Recolheu se 1851700 rs. em 
dinheiro.

1 caixa de macarrão.
2 litros de sal.
13 » » f  rinlia.
20 »  » feijão.
5 » » arroz.
5 » » cangica.
6 tijolo de sabão.
34 peças de roupas usadas.
5 chapéus tambem usados,

que não foi pouco, attentas as cir
cunstancias precarias da cidade.

O que vale ó que a pouca ri
queza cresce e se augmenta des
fiada e dada aos pobres por mão 
da Coníerencia de S. Vicente. 
Esta celebrou a festa do seu 
santo Protector, «le manhã, com 
missa e communhão dos confra
des,das Damas de Caridade e 
dos protegidos da Conferência 
e á tarde com terço, exposição 
e beuçam do Santíssimo. Teve 
depois disto a sua reunião so- 
lemne annual. Nelta, diante de 
uma'assistência numerosa decon 
frades e de muitas outras per
sonagens dedicadas deu-se conta 
do andamento da Conferência 
no anno passado, lendo-se o re
latório apresentado pelo seu di
gno Presidente e o balancete da 
receita e despesa apresentado 
pêlo digno confrade thesoureiro. 
Os soccorros a domicilio distri
buídos, durante aquelle prazo, 
pelas pessoas necessitadas foram 
muitos e prevê-se que no proxi- 
mo anno não faltará vasto canr 
po em que se Exercite o zelo, o 
desinteressa e o espirito carita*

Infelizes Norlislas
Quotidianamente nos tra

zem os jornaes da Capital as 
mais pungentes e dolorosas 
noticias sobre o horrivelfla 
gello da fome, da secea e da 
nudez que assóla as pobres 
regiões do norte do nosso 
desafortunado paiz.

Fome, sede, e, alem desses 
grandes ma)es, a nudez !

Infelizes Nortistas!
Tremenda fatalidade pesa 

sobre elles ; esplorados pela 
política nefasta dos oligar- 
chas, .sem direitos e liberda
des, os infelizes filhos dos 
estados do Norte vêm-se de 
novo cruciados pelos mais 
terríveis males que vão pouco 
a pouco minando-lhes a exis
tência amargurada !

O “Correio do Ceai á“ , or- 
gam das associações catholi- 
cas do Norte, descrevendo os 
horrores da situação, assim
se exprim e:

“ Não é só a fome com o corte
jo de soffrimentos inenarráveis 
que martyrisa os cearenses na é-« 
poca iuctuosissima que atravessa
mos — a nudez vai humilhando 
cruel, estupidamente, o nosso po
bre povo.

Ha zonas neste infeliz Estado, 
onde muitas familias ja não po. 
dem mais emigrar, porque não 
tem roupa, preferindo a morte, 
em suas próprias casas, a se ex
porem ao publico andrajosas, es
farrapadas.

Não são poucas as victimas 
cahidas ao império da fome e 
cresce, dia a dia, o seu numere, 
estacionadas como vi vem,de vido 
a nudez nunca experimentada, 
entre poves que se dizem civ ili
zados.

Ha lares no Ceará, onde os 
irmãos não vêm as queridas ir 
mãs, onde as filhas não convivem 
com o pae querid®,porque ao seu 
pudor offendem apparecerem.

Triste, simplesmente do 
loroso !

São nossos irmãos, filhos, 
deste nosso paiz, que, de
baixo deste mesmo asulino 
céo, morrem á fome, á sede, 
sem um trapo para lhes en
volver o corpo!

Oh ! Deus / tem piedade 
daquelles desgraçados or- 
pnams de todas as venturas 
humanas !

Volve o teu olhar por 
sobre as estradas nortistas 
ora juncadas de cadaveres 
que servem de pasto ao ban 
do negro dos urubus !

Tem piedade daquelles que 
se debatera sob o império da 
mais negra e dolorosa das 
desventuras !

Estende sobre elles, oh / 
Deus de Misericórdia !, o 
manto asul da tua divina 
Protecção.

Ytú— 1915

O l i v e i r a  M e s q u í t a

—    -----

CASOS NÃO ACASOS 
Era assim que um illus* 

trado sacerdote chamava a 
certas coincidências, nas 
quaes o catholico ve um cas* 
tigo de Deus e o incrédulo 
é obrigado a meditar. Eis 
quatro desses casos não aca

quasi cego e com o braço 
paralysado.

2o.—  0 sr. Magalhães Li* 
ma, Grão Mestre da Maçona* 
ria portugueza, apoz um ata
que ficou meio imbecil, di
zendo até alguns jornaes que 
está doido.

3o.—  0  sr. Antonio Maiia 
da Silva, soffreu ha dias a 
extracção dum rim purulento 
sendo o seu estado bastante 
grave.

4o.—  0 sr. Affonso Costa 
num desastre de bonde, par* 
te a base do craneo e algu
mas costellas, estando de ha 
dezoito dias em perigo de 
vida e soffrendo atrozmente.

Estes quatros cavalheiros 
foram os principaes respon
sáveis da revolução de 14 
de maio ultimo, a qual per 
tubou novamente a vida 
catholica em Portugal com a 
accentuaçlTo da perseguição 
religiosa.

Da Gazeta do Povò.

DRJTON10 LOBO .

Para o cargo de presidente da
Cãmãrã~dos Deputados do EstadcL 
em substituição do eminente dr.. 
Carlos de Campos, recentemente 
‘eleito nara a Camara alta, foL
eleito o nosso illustrado conterra-

■An.-

S O N E T O
Soluços convulsivos, ais de dôr ingente,
Impéra o soffrimento em toda sua agudeza,
Aqui — pedem de pão um naco embaldemente, 
L á — chóram de pudôr— na mais plena nudeza,

Este, vaga ao acaso, louco, inconsciente,
A ' Atropos, aquelle implóra, com presteza, 
Cercear-lhe da existencia o fio... e tristemente 
Parece soluçar a própria natureza...

Ceará é o Ilymalaia de um soffrer sem nome, 
Um Tartaro cruel...— um inferno de Dante, 
Onde impéra o calôr, nudeza, sêde e fome !...

Jesus, Jesus clemente, ampara os filh s teus, 
Aos Cearenses manda a paz d'elles distante, 
Muda »m gáudio eternal, de dôr os atros heus.

S o u z a  A g u i r r e

desinteresse e o espirito canta- jquatro desses casos nao aca* 
tivo do Sr. Presidente e de seusjS0Si succedidos em Portugal* 
dignos confrades ua Confereucia. lo>_  0  Sr. João Chagas, 

Vemos assim que para reme-1 
diar -males de todo o genero, [ &ttingido por alguns tiro. 
que impendês» sobre a c;dade; na cabeça e no braço, está

neo e distincto cat.holico.dL 
tomo Alvares Lobo.

Operoso, cheio de serviços a 
esusa publica, o nosso distincto 
patrício será um digno successor 
daqUelle que acaba de deixar tão 
elevada investidura politica.

A proposito deste nosso con
terrâneo illustre, que acaba de 
galgar tão elevada e merecida 
distincção, encontramos no livro 
em pieparo Chronologia de Ytú, 
as seguintes linhas:

“ ANTONIO ALVARES LOBO 
(Dr.)— Nasceu nesta cidade, a 15 
de Junho 4de 1860; foram seus 
paes o insigne m aestro  i tu ano 
Elias Alvares Lobo e d. Eliza 
Alvares Lobo .Fez seus pi imeiros 
estudos nesta cidade; em 1876 
cursou as aulas do então Semi
nário Episcopal de S. Paulo, e 
em 1878 matriculou-se no Colle- 
gio “ Culto á Sciencia“ , de Cam
pinas ; em 1880, matriculou-se 
na Faculdade de Direito de São 
Paulo, recebendo o gráo de ba 
charel em sciencias jurídicas e 
sociaes, á 5 de Novembro de 
1884.

Logo depois de formado fixou 
residencia em Campinas, onde 
abrio a sua banca de advogado 
juntamente com acfcual senador 
Francisco Glycerio, de quem é 
amigo devotadíssimo.

Em 17 de Abril de 1884 casou.- 
se com a exma. sra. d. Guilher- 
mina de Freitas Guimarães, tendo 
desse consorcio sete filhos— Dr. 
Pelagio Alvares Lobo, formado 
em Direito e advogado em Cam
pinas ; Azael Alvares Lobo, 
quarto annista de Medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro; 
senhoritas Eliza, Sarah e Anna 
Esraesia Lobo, professoras diplo
madas pela Escola Nornal de 
Campinas ; e as menores Ruth e 
Guilhermina.

Republicano ardoroso, educado 
na escola de Glycerio, Campos 
Salles, Jorge Miranda e outros 
precursores da Republica, procla
mada esta, foi nomeado, em 
Janeiro de 1890, presidente do 
Conselho de íntendencia de Cam
pinas, e eleito vereador para 03 
.períodos legislativos municipaes 
daquella cidade de 1892— 1896; 
1902— 1904 ; 1911-1913 ; e 1914 - 
1916, sendo por vezes presidente 
da Qamara.

Eleito deputado a® Congresso 
do Estado em 1902, tomou posse 
ia  sua cadeira na cessão de 8 
Abril desse anno ; e desde então 
tem sido reeleito até o prestate.

Como vereador tem trabalhado 
. com devotamento pelo progresso 
|da gloricea terra da Carlos Go

mes ; sendo raros os commetti- 
raentos campineiros em que o 
nome do distincto ituano não 
esteja a elles ligado, como um 
dos seus mais fortes factores.

Como deputado, vemol-o sem
pre ao lado dos ideaes nobres, 
pugnando sempre com a sua 
masculâ energia, com o seu ta
lento de eleição, pelo progresso 
do nosso grandioso Estado, que 
lhe deve serviços reievantissi- 
mos.

A sua actividade multiplica-se; 
— E ’ advogado da Companhia 
Mogyana de Estradas de Ferro, 
Companhia Campineira de Aguas 
e Exgottos e varias outras em- 
prezas importantíssimas, que 
muito consideram os seus valio
sos serviços ; pertence a todas as 
associações pias e literarias de 
Campinas; é presidente da as
sociação do Theatro S. Carlos, 
da Conferência de S. Vicente de

Notas ç Noticias
Ria& a d e  30°. d ia

Esteve muito concorrida a 
missa de trigessimo dia, que o 
Apostolado da Oração fez cele
brar no dia 21 do corrente, na 
egreja do Bom Jesus, pela alma 
do saudoso Monsenhor Paula 
Rodrigues.

VI*CONFERÊNCIA DE 5.
CENTE

Avisa-se aos srs. confrades de 
São Vicente que de ora em 
diante a reunião desta confe
rência, passará a ser as 2 horas 
da tarde aos domingos no lugar 

i do costume. '

P .  O u  D r é n è n f
Completou no dia 23 do cor

rente mais um anno de sua pre-

todas essas associações os 
maiores esforços.

Politico influentissimo e aca
tado pela sua capacidade e sa
bedoria e illibada honradez, o 
districto que representa no Con
gresso, merece-lhe sempre grande 
devotamento ; e Campinas, que 
elle tanto estremece, é reconhe
cida pelo muito que por ella 
tem feito ; notadamente nas 
quadras epidemicas em que foi 
abnegado até ao estoicismo.

Ytú orgulha-se desse filho dis- 
tinco, que sabe elevar pelo seu 
caracter actividade,intelligencia 
t  bondade de coração, o nome 
do seu berço natal.

Paulo ; mordomo da Santa Casa, existencia, 0 yirtuoao sacel-  
de Misericórdia ; devendo-lhe dote R  João Baptista Du Drénèuf

3eus um dos mais bellos ornamentos 
da benemerita Companhia de 
Jesus.

«A  Federação» congratulando- 
se com o P. Du Drénèuf pela 
passagem do seu anniversario 
natalicio, pede a Deus que lhe 
dilate a existencia ainda por 
muitos annos.

«eai

M O V O IK N T O  R E L .IO IO S O

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
De conformidade com a dis

posição do Revmo. P. Director, 
communico que a reunião mensal 
da8 Senhoras Zeladoras será no 
dia 26 do corrente ás 5 lj2 horas 
da tarde.

A reunião dos Senhores Zela
dores será no dia 80 do corrente.

A secretaria

IRMANDADE DE N.
S. DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor, 
aviso a todos os Irmão que ama
nhã ás 10 horas, haverá na igreja 
Matriz, missa, recitação do terço, 
ladainhas e bençam com o SS. 
Sacramento.

Peço o compárecimento d

O secretario
F ir  mino 0. E. Santo

GIJARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo, 2ò de Julho de 191o•

igreja de S. Francisco 
A exposição do SS. Sacramento 

será feita na missa das 7 1\2.
Haverâ adoração até ás 5 1(2, 

e em seguida Ladainhas, Tantum 
ergo e bençam.

O secretario

PA R A  IN D A ÍA TU B A
Aclianclo*se em convales

cença,seguiu para Indaiatuba 
o menino José Manoel Lobo, 
filho do sr.- Aristarcho Lobo, 
onde com a mudança de ares 
espera-se que dentro em bre1 
ve esteja completamente res
tabelecido, o que muito lhe 
desejamos.

IVa&ciiucnto
O illustre professor publico e 

nosso bom amigo sr., Luiz Gon
zaga da Costa tem o seu lar em 
festas pelo nascimento de mais 
uma robusta menina, que nas 
aguas lustraes do baptismo re
ceberá o nome de Ruth.

Nossos parabéns e pedimos ao 
Altíssimo que derrame as suas 
bençams sobre a recemnascida, 
para que seja ella a alegria dos 
seus paes.

F e s ta  d o  C oraç fto  d e  Jesu s

Com grande solemnidade, rea
lizou se domingo passado, na 
visinha cidade do Salto, a festa 
em louvor ao Sagrado Coração 
de Jesus, a qual constou de rai9sa 

■ cantada ás 10 horas e meia da 
' manhã, e á tarde procissão, em 
que tocaram as duas corporações 
musicaes do 1 ogar.

A n g in lio
Victimado por terrivel moléstia, 

contra a qual foram baldados 
toda a actividade medica e os 
extremosos cuidados da familia, 
finou-se terça feira nesta cidade 
o pequeno Cassio, extremecido
fiihinho
Coata,

do snr. José Xavier da



0  enterro realizou-se no mesmo 
dia á tarde cora enorme acom
panhamento.

Sob o seu rico caixã^sinho 
viam-se coroas com sentidos di- 
zeres.

Aos inconsoláveis paes nossas 
condolências.

Deus que os console neste 
duro golpe que acabam de 
soffrer. Paz a sua alma.

P lissa  d e  K e q u ie u i
Com a presença das asso* 

ciaçõcs catholicas locaes, e de 
bom numero de fieis, foi ceie’ 
brada, quarta-feira ultima, 
na egreja Matriz, a missa do 
30°. dia do fallecimento do 
inolvidavel monsenhor Dr. 
Francisco de PaulaRodrigues.

Finda a missa ò coro can* 
tou o Libera-rae,apoz o qual 
o revmo. sr. Vigário da paro* 
chia fez a encommendação 
lithurgica.

A  PASSEIO
Em viagem de recreio se* 

guiram hoje para a vizinha 
cidade de Jundiany a exraa. 
sra. d. Maria Belincani Bordi* 
ni, acompanhada de sua 
gentil sobrinha a senhorita 
Guerina Belintani.

Dese,iamo*lhes boa viagem 
e breve regresso.

O jogo, o alcool e a gnerra
Eis o assumpto magno sobre 

que discorrerá hoje ás 8 1|2 no 
salão do cinema íris, o apreciado 
poeta e talentoso moço sr. Pedro 
de Oliveira Mesquita.

Como já vêm pela importância 
do thema, os srs. paes de familia 
e principalmente a mocidade, 
não devem deixar de ir ouvir 
tão importante conferência.

Agradecemos a amabilidade do 
convite que tivemos para assistir 
aconferencia.

G ritava com enxaquecas
Rara era a semana em que 

não tinha um formidável ataque 
de enxaquecas, acompanhado de 
voraitos, suores frios, e um máo 
estar terrível, tudo causado pe
la prisão de ventre, pois passa
va até oito dias sem evaenar.

Hoje feliz e curado com o uso 
exclusivo da «CASCARINA D' 
OSKA», venho testemunhar pu
blicamente o meu agradecimen
to,

Carlos Josè de Freitas, Estu
dante.

S. Paulo, 1». de Fevereiro d 
1914. e

Em todas as pharmacias. 
Agentes em S. Paulo, Baruel,&C.

i , . ,  i.n>' . f f n f | m i r r i r w T t r  ^

O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas que tem produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

Fallccim cnío
Apoz poucos dias de uma 

pérfida enfermidade, e que 
zombou de todos os recur
sos da sciencia medica, e 
confortado com os santos Sa
cramentos da Egreja, entre
gou segunda-feira ultima.pe
las 7 horas da tarde, a sua 
bella alma ao Creador o ve 
nerando ancião sr. Luiz Mar- 
chi. O fallecido que contava 
71 annos de idade, semnre 
foi um h^mem honesto e tra* j  
balhador, prompto em cum
prir com os seus. deveres. 
Oatholico, foi em sua vida 
sempre sincero e por es
tas suas bebas qualidades 
de homem honrado era mui* 
to estimado por todas as pes
soas que o conhediam. O 
seu enterro que se realizou 
pelas 11 horas de terça fei
ra foi bastante concorrido.

A sua inconsolável esposa

Foot-VSall
Realiza-se amanhã, ás 3 horas 

da tarde no ground do Interna
cional Foot-Ball Club, situado no 
quintal do Carmo, um match 
entre duas équipes desta cidade : 
Preto contra Branco.

As équipes acham-se assim 
distribuídos :

Team Preto 
Irineu 

Tita— Galvão
Xavier— Nascimento - Silva 

Camargo— Alfredo— Amaral— 
Silveira—Evangelista

Reserva— Eugênio.
Team Branco 

Castadele 
Antoni i^-Guido 

Amos —Innocèncio — Segamarchi 
N icola—Fonseca- -João—Alfredo 

— Teixeira
Reserva— Augusto.
Servirá de reefere durante o 

jogo, o sr. Manoel dos Santos.

F sp ec ta cn lo  D ra m a t iz o
Em beneficio dos nossos 

irmãos do Norte, que suppli* 
cam, desesperados pela fome 
e pela sede, o nosso auxilio, 
o Gremio Dramatico Ytuano 
offereceu o espectáculo de do* 
mingo passado em beneficio 
daquelles infelizes, levando 
a scena, a engraçada come
dia em 3 actos —  O Dote —  
da lavra do comediographo 
brasileiro Arthur Azevedo.

Abrilhantou o espectáculo 
o optimo setexto do Gremio 
Dramatico Ytuano, que sob 
a direcção do maestro José 
Maria dos Passos, deliciou os 
espectadores com lindas pe
ças musicaeSjCapvichosamen* 
te ensaiadas.

Dae as crianças a F o n ib r i 
g u e ir a  do pharmaceuticc chi* 
mico Silveira para livral-as dos 
vermee (lombrigas). F e s ta  d e  S ã o  R o q u e  n a

p a r o c h ia  d e  C a b r e u v a

A  r e a l iz a r - t e  n o  d ia  16 d e  Ago ftto

O VINHO CREOSOTADO, re- 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

O g e re n te  d a  F o m p a n h ia  
P ro g re s s o  ficou im p o s s i
b il ita d o  d e  t r a b a lh a r — 
T in h a  v e r t ig e n s , d ô res  
nos ossos d a  ca b eça  e  f a l 
ta  d e  v is ta .

Dr. Lu iz  Catão dos Cantos Silvo

D r. Lu iz C a tio  doe Santos S ilva 
diplomado pela Faculdade do 
R io, ex-intemo dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be- 
nefioenoia Portugueza de P e
lotas. eto., eta.

Attesto que em minha clinico 
^mprego com optimo resultado o 
E lix ir  de Nogiunra, formula do 
pharmaeeutico chi mico João da 
Silva S ilveira .

Não hesifo eat r«commendal-o 
aos que soffrem , porque oonside- 
ró um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade pbarmaceutica 
a que a sciencia medica deu o seu 
beneplawto.
^Pelotas. 5 de Novemba-o de 1912 

D r. Lu iz  Catão dos Saruot 8üva  

(F irm a  reccnbrsoida).

A (Lombriguéira) do pharma 
ceütico chimico Silveira é indis
pensável em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata
cados de vermes (lombrigas).

Dia 16, alvorada pela banda de musica 
daquella localidade.

A '5 8 horas da manhã terá ijuicio o tra
dicional leilão de prendas.

A ’ 10 horas missa cantada, com sermão 
ao Evangelho; finda a missa continuação do 
leilão.

A ’s 2 horas da tarde haverá o tradicio
nal P á o  de sebo, e em seguida leilão.

A ’s 4 horas da tarde extracção das tom- 
bolas, com bons prêmios, cujo produeto re
verterá em beneficio do concerto da Matriz 
daquella cidade.

. A ‘s 5 horas da tarde sahirà da Matriz a 
imponente procissão de S. Roque e outras 
imagens, percorrendo as principaes ruas da- 
quella cidade.

A  entrada da procissão séguir-se-á ben
ção do SS. Sacramento, e como remate da 
festa o Gremio Dramatico do lugar reprezerr 
tará um commovente drama religioso.

Tanto na missa cantada como apoz a 
procissão o Revmo. Padre Vigário fará o 
panegyrico do Santo.

A  commissão composta dos snrs. João 
Silveira Navarro, João Baptista Naiini e Pedro 
Franceschini pede ao povo offerecer prendas 
em beneficio das festas e bem assim concorrei* 
para o maior brilho e realce dos festejos.

O sr. Gustavo Norzenber, ge
rente da COMPANHIA PRO
GRESSO, por sua extrema ane
mia, ficou impossibilitado de tra
balhar durante alguns mezes 
Além do grande fastio e horror 
a comida, tinha vertigens, dores dustfial 
nos ossos da cabeça e finalmen 
te Aista escura, que não lhe 
permittia lor nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
exgerimentar vários semedios 
começou a usar o «IODOLINO 
DE ORH», ea  esse poderoso for- 
tificante confessa dever sua cura 
radical, assim como recobrar 
suas forças e carnes e ter volta
do novamente a occupar o seu 
emprego.
Gustavo Norzdnberg.
Montividéo, 19 de fevereiro 1911 
Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.
Agent.sjem S. Paulo,Barnel &,C

A PITA
Ultimamente tem-se desenvol

vido bastante a industria d «a pita 
com o preparo da fibra extraí
da desta planta para a confec
ção de solas para chinellos, cor
das. etc.

Facilimo é  o seu plantio e ain
da mais facil o preparo da fibra 
para a industria.

No Rio de Janeiro e S. Pau
lo existem fabricas para o apro
veitamento desta, magnífica fi
bra: portanto concitemos aos nos
sos lavradores que procurem fa 
zer o plantio da pita em grande 
escala.

Em Friburgo, o contador da 
Caixa Rural. sr. H. Eboli, por 
obséquio, encarrega-se de expli
car aos srs. lavradores tudo o 
que se refere a este ramo in-

Friburgo, E. do Rio, o qual está pre lembrado esposo, pae,
apparelhado a dár todas as in 
formações a respeito.

03 srs. lavradores deverão to
mar interesses por este ramo de 
industria por ser de una futuro 
garantido. ext.

F es ta  d e  S. V ie e n tc
Como nos annos anterio

res, realizoirse segunda-feira 
19 do corrente, na egreja do 
Bom Jesus, a, festa em honra 
a S. Vicente de Paulo, a pos
to] o da caridade.

Pela manhã houve naquel* 
la egreja missa com cânti
cos e communhão geral das 
Damas de Caridade, confra- 
des de S. Vicente e mais fieis.

A\s 6 Ij2  da tarde, hou 
ve recitação do terço, canto 
das ladainhas de Nossa Se- 

. nhora, Tantumergo e ben* 
D. Caroliria Sala Marchi, e çam do Santíssimo Sacramem 
aos seus filhos apresentamos j ap0z ao qual o coro can*

hymno de S.nossos sentimentos de p r o - j tou 0 dey0t;o 
fundo pezar, e pedimos u ]y iCeut6i

O preço em que a fibra está 
é bastante vantajoso, tanto mais 
que o seu preparo não demanda 
de capital nem de grande pes
soal.

O preparo da fibra pòde ser 
feito até por creanças 

O modo pratico e rapido de 
extrahir as fibras das folhas das 
piteiras éosegiiinte:

Colhem se as folhas que esti
verem maduras (amarellas), es
magam se bem as mesmas em ' mando 
rolos de madeira ou cylinçlros com o 
de esmagar caDna. Não havendo 
estes meios, podem ser esmaga
das a maeete de madeira. De
pois de esmagadas, sào colloca- 
das dentro d'agua, sendo possí
vel, agua corrente, por espaço 
de 10 a 15 dias, até que fique 
apodrecida a polpa (bagaço).

Pode-se então iniciar o traba
lho da tiragem da fibra, collocan- 
do a folha em cima de uma ta- 
boa e com um pedaço de ma 
deira chanfrada procede-se á ras- 
pagem do bagaço. Lava*se bas
tante a fibra até ficar bem lim* 
pa e clara.

Depois de tiradas as fibras far- 
se-á uma trança de tres pernas 
em molhos regulares (como tran
ça de cabello). A trança será 
feita na largura de 1 l\2 cen
tímetro por meio cent. ou 3[4 
de gossura.

Quem quizer maiores detalhes 
e esclarecimentos sobre esta in
dustria, dirija-se ao sr. H.Eboli, 
na rua 3 do Janeiro n. 4, em

IVAo podia ab a ix a r  a cabe
ça. toiiteiras. calor no 
rosto e na cabeça, pri.sào 
de ventre, tetnia nina 
congestale.
Num mao estar constantê, 

passei todo o verão, sempre cora 
a cabeça pesada, sem poder abai
xar-me nem escrever, sem sentir 
o sangue subir-me à cabeça, 
vertigens, symptomas tão alar
mantes, que esperava acabarem 
uma congestão. Passava dias 
sem evacuar, fazia mal a digestão 
tendo constantemente dôres no 
estomago. Abandonando os pur- 
gativos e lavagens, experimentei 
as «P ÍLU LA S  DIGESTIVAS DO 
ABBADE MOSS» e unicamente 
em alguns dias de uso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regularizar meus intestinos, fi
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desapparecerarn todos 
os meus padecimentos, não tive' 
mais tonteiras, nem calor no rosto 
voltando a trabalhar e comer 
como nos melhores dias. Affir- 

que tudo isto consegui 
uso das ^PÍLULAS D I

GESTIVAS DO ABBADE MOSS.
Joaquim Mendes de Castro, 

negociante.
4 de Abril de 1913.
Em todas as pharmacias e 

drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.
   — -r—  -----------

AGRADECIM ENTO E  
CO NVITE  

L U I S  M A R C I I I
Carolina Sala Marchi e 

seus filhos, noras e netc-s, 
profundamente reconhecidos, 
vêm por meio deste agrade
cer a todas as pessoas carido
sas que os auxiliaram duran-

sogro e avo LU IS MARCHI* 
e do mesmo modo patente, 
iam seus eternos reconheci
mentos a todas aquelles al
mas generosas que se digna
ram o acompanhar até ao 
Cemiterio Municipal os seus 
restos mortaes.

De novo convidam para 
assistir a missa de 7o. dia 
que pelo descanço eterno de 
sua alma mandam celebrar 
segunda-feira, 26 do corrente, 
as 8 horas da manhã, na 
Egreja Matriz.

Por mais este acto de 
caridade christã se confes. 
sam eternamente reconheci
dos.
Ytú, 24 de Julho de 1915.

T u b e rcu lo s e . b roH eh ites .
a n e m ia , tosses, fa s t io .

Até hoje o «REMED10 VEGE 
TA RI ANO DE ORHMANN* é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remodio mais 
eficaz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen
te recebemos quantidade de at- 
festados de pessoas curadas.

A Sra. .Toanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sna ttlha 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, ftorea 
brancas, suppressão do incommo- 
do durante muitos mezes, vio 
reapparecer o incommodo e de- 
sapparecer a tosse, o fastio e 
todas as suas doenças, desde que 
começou a usar o REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
com o qual ficou completamente 
boa.
Joanna Fernandes de Magalhães

Paiá, 29 de Janeiro de 1911.
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico

0 PETROLIO DE ALCATRÃO 
Va«tas fontes de riquezas es 

tão a:nda inexploradas na A- 
te a enfermidade de seu sem-1 merica Latina.



Ha minas de bulha, lençós 
d« petroleo, que achariam mer
cado na Europa; existem tam
bém immensas florestas de ar
vores resinosas, das quaes se 
poderia retirar tambem alcatrão.

Poder se* ia utilizar um novo 
methedo inglez, que diz respei- 
to a fabricação' de oleos leves, 
em detrimento de oleos pesadós 
petroleo ou alcatrão*

Esse processo permitte, em de
finitiva fabricar gazolina, petro
leo, com certo alcatrão e com 
residuos da distallação dos pe- 
troleos.

O processo consiste em empre
gar hydroxarburetos fiacos em 
hydrogenio, oleos pesados, vase
linas, parafinas submettidos a 
acção do calor e da pressão re
sultante, forma-se um oleo, que 
da, por distillação, gazolina.

Si, depois de ter retirado este 
elemento, tratar-se de novo o 
residuo, forma*se*á uma nova 
quantidade de de gazolina 
e, por operações successivas 
chegar*se*a a tirar do olec pe
sado 50 ou 70% de oleo leve

Os americanos do Norte dão 
a essa fabricação o nome de 
“ cracking”, por essa designa
ção exprimem a especie de des
dobramento, soffrido pelo oleo 
pesado.

O methodo saliiu da phase 
expire mental hoje se fazem ap- 
plicações industriaes.

Os methodos especiaes ja são 
muitos variados e constituem o 
objecto de privilégios numerosos.

A  importância dos factos des- 
cobertos é considerável.

Os oleos pesados são abun
dantes e de transporte facil; pó* 
de*se portanto, fabricar por to
da a parte a gazolina. Esta pro
porciona os melhores resultado, 
dos motores de essencia.

Um dos srstema está em e x 
ploração de modo bastante ex 
^nso, para exercer uma influen- 
sia sobre o preço do petroleo.

Segundo o sr. W . A  Hall, en
genheiro inglez, a fonte maise* 
conomiea de petroleo parece de*

ver encontrar se em breve nas 
fabricas de gaz. Elias são orga
nizadas para um tratamento eco* 
nomico e do seu alcatrão reti* 
ranrse muitos oleos pesados.

Ja a industria do alcatrão era 
considerável; o “ cracking” vai 
provavelmente dar-lhe novo im
pulso e facilitar a vida ao gaz, 
que faz concorrência a electri* 
didade. ext.

C A S A »

Vende-se uma ou duas 
casas nesta cidade sitas a 
rua 13 de Maio descida do 
largo da Caixa d’Água, pelos 
preços seguintes:

À  de n. 1 por 550$000 e 
a de n. 3 por 360$000.

Ambas possuem agua en- 
canadíts.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de ritar-se 
para a Europa.

Para ver tratar com o 
mesmo proprietário Henrique 
Repupilli no Collegio de S. 
Luiz.

FABSMCA l i
S a O  L U I Z

O abaixo assignado com* 
munica a praça desta, cicla* 
de, que acaba de montar na 
Villa-Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LU IZ, garantindo aos con* 
çumidores do mesmo a isetv 
rão de todo e qualquer pe* 
ligo  no seu uso.

Attende-se chamado pelo 
telephone u°. 26.

Ytu, 12 de Junho de 1911 
LU IZ  LEIS.

R n a  cia Misoricorrtia,

BOÜS OCCÜSIOE6
P ara  agasalha «Io frio, aproiuptain-se forro  

ponco dinheiro, a saber:
Forro metro quadrado 

Tboas macheado, por duzia de 
„  „  aparelhado „
„  ,, „  duzia
,t aparelhada : Saia e Camisa 
„  Jequetibá de 1»

» ga 
1an n n x

„  „  aparelhada d e .Ia
,, de pinho; macho e feraia

por

soalho de peroba

Vigamento de peroba de I a 16X8. mt. cb.
2a 16X7 
3a 16X6. 

de 4,40 x ^ x 1 du^ia

3 A^TOXIO T1X A N E 1RO

a
Ripa

31500
4.40 X  *20 X  1 ,16$000
4.40 X  14 X  1 j 138000 
4 ,40X10X11 71000
4.40 1131000
4.50 X 3 0 K 3 ;  381000
4.40 X  30 X  3 j 368000
4.50 X  30 X  2 ! 308000 
‘ ~ j 301000

321000 
261000 
288000 
268000 
248000 

!258000 
238000 
218000 
188000 
178000 
158000 
148000 
138000 
608000 
58800o 
558000 
38200

4.00 X  30 X  3
4.40 X30 X27
4.40 X20 X27
4.40 x20 X27 
4,00x18^27 
3,50 x l8  X27 
4,40x14x^7 
4,00x14x27 
3 ,50 *1 4 m 27
3.00 x !4  x27 
4,40^10X27 
4,00x 10 X27 
3,50x10x27 
3,00x10x27

K clo jo itria  e J o a lh e r ia  ÍT A L O  S U IS b A

Rua do Commercio, N. 26 YTU

encontrarão relogios e 
preços, trabalho solido

Nesta acreditada casa, se 
joias de todas as qualidades e 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patepte. — 
Omega—Àureae Leonidasna preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presente8.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú — Est. de S. Paulo —  Jose S a n to ro
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Médicos illustres receitam o\ Elixir

m Largo  do M ereado,

de Nogueira cura bo-
Vinho Creosotado do pharmaceu-jbas, bóbões, corrimentos do ute 
tico chimico Silveira por ser.ro e finalmente todas as moles- 
um espefico de primeira ordem. 1 tias de fundo syphilitico.

"3
PÓ IDE Ca P É  h A e c a  m

crip

FABRIGa CE LUVA D E P S 1GA
Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc. 

Aprom pta Mieomndas com toda a perfeiçã «  brevidade

PELLICA, PELLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA1 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sortfmento de cintos para  senhoras e creança

Rua deS. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO

A n t o n io  d e S o  u z a M a r t in s

r i u z i m o GU3

jg O  m e lh o r  d o  B r a z i l
,ĉ  Vende-se em todas as boas easas de negocio 

K U A  1)0 COH91DBCIO, 32 — Y T Ú
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Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico Silveira usae ! usae J
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O mal que occasionam as lom- 
brigas é combatido com o uio 
da Lombrigueira do pharraaceu 
tico chimico Silveira.

1— , Darthroe no pescoço « faew \ 3

I ÍO R R IV E L  S O F F R E R

A lt es to qne_ estando soffiendo. 
por espaço de oito annòs, de dar- 
thros no pescoço e faces, use? 
nesse período diversos medica
mentos indicados para tal moles 
tia, sendo todos de e ffe itos  nega
tivos.

A  consellio do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, nsei 
o preparado E lix ir  de Nogueira  
do pharmaeeutico João da *Silva 
Silveira, e eom tres vidros fiquei 
radicalmenU cui-ada.

Por ser verdade, podena fazei 
desta o uso que convier.

Eslado de Pernambuoo —  Gra 
vatá, 29 do A b ríi da 1913.

M aria  Brandina Campos* 

(F irm a  reconhecida)..
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Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico
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A (Lombriguéira) do pharma 
ceutico chimico Silveira é indis
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos ata
cados de vermes (lombrigas).


